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Renascimento

http://wulw"tennabnasüleira.net/folclore/orioens/africana/renasce.html

Apos 1954há um renascimento do negro, na capita! de São Paulo, nor-

Rio de Janeiro e em outras capitais, que possibilita a se organizarem
em entidades significativas.

Em dezembro de 1954, em São Paulo, foi organizada a Associação
Cultural do Negro na rua São Bento. O seu presidente era Geraldo
Campos de Oliveira; vice-presidente, Américo Orlando da Costa. Sua
direção era composta de uma Diretoria Executiva, com oito membros,
e um Conselho Superior, presidido por José Correia Leite (um
veterano líder, fundador do Clarim da Alvorada), e tendo como
secretário Américo Santos. O seu Conselho compunha-se de 29
membros. A ACN possuía departamentos de Cultura, Esporte,
Estudantil, Feminino, e uma Comissão de Recreação. Geraldo
Campos de Oliveira dinamizou as atividades da associação e editou
um Caderno de Cultura Negra. Em_Lgs8i entidade centrou as suas
atividades no registro dos 70 anos da Abolição. A ela juntaram-se,
para realizar esses atos, o Teatro Experimental do Negro (de São
Paulo); o Teatro Popular Brasileiro, de Solano Trindade; a Associação
Paulista dos Amigos do homem do Norte e do Nordeste; o Grêmio
Estudantil Castro Alves; a Sociedade Recreativa José do Patrocínio de
São Miguel; e o Fidalgo Club.

Discutiu-se, na época, qual deveria ser a ideologia que o negro devia
adotar para a sua libertação étnica, desdobrando-se esse debate em
diversos níveis, que iam do cultural ao político. Esse aspecto de
polêmica ideologica vai desaparecendo especialmente a partir do
golpe militar de 1964.

A ACN, depois de alguns tempo inativa, muda-se, em 13 de maio de
1977, para o bairro da Casa Verde, com objetivos mais assistenciais e
filantropicos do que de reivindicações ideológicas. Criou uma escola,
com cursos de alfabetização e madureza que funcionavam
gratuitamente.

Apesar de tudo isto, a Associação Cultural do Negro não tem mais o
seu ethos inicial, tendo de fechar as suas portas.



Devemos salientar, também, o funcionamento das escolas de samba
que serviam e servem de veículos de organização cultural do negro,
centenas de pequenos clubes, recreativos ou com outras finalidades,
espalhados em todo o território nacional, além de terreiros de
Candomblé, Xangô, Macumba e Umbanda, que servem também para
agrupar o negro brasileiro. Uma verdadeira teia nacional desses
grupos mantém o negro unido e cria condições para a preservação da
sua memoria afro-brasileira.

Por outro lado, a situação do Brasil durante o golpe militar que foi
instaurado no país impossibilitou qualquer diálogo democrático entre
esses grupos negros e as autoridades autoritárias que sempre os
viram com desconfiança acreditando serem pontos de subversão.

Em conseqüência da saída dos militares do poder, fundam-se
organizações mais estruturadas, que retomam a traC!ção de uma
posição de luta étnica e cultural. Essas organizações articulam-se e
promovem uma série de atividades culturais, sociais e recreativas,
tomando, de vez em quando, posições abertas contra o preconceito
racial. A unificaÇão dessas organizaÇões deu-se, finalmente, a partir
do dia 18 de junho de 1978, quando da realização de um ato público
de protesto nas escadarias do Teatro Municipal de São Paulo. Os
fatos que determinaram a sua convocação foram a morte do
trabalhador neoro Róbson Silveira da Luz, no mês de maio, devido a
torturas em uma deleqacia de guaianases, na capital de São Paulo: a
expulsão. no mês de maio. de quatro atletas iuvenis neqros do Clube
de Reoatas Tietê: e, finalmente. o assassinato por um policial. no
bairro paulistano da Lapa, de Nilton LourenÇo, operário negro.

Durante esse ato foi criado o Movimento Negro Unificado Contra a
Discriminaçáo Racial, depois abreviado para Movimento Negro
Unificado.

A partir daí várias outras organizações de militantes surgiram no Brasil
inteiro e a+.ualmente rei.lindicam c fim do racismo e Ca exploração
econômica, social e cultural do negro. Mas esta é uma historia que
ainda está sendo vivida, para depois ser contada.


